
  
MANIFESTO AOS COLEGAS AUDITORES DA RECEITA FEDERAL DO 
BRASIL 

A categoria está se defrontando, e possivelmente se defrontará, com vários 
obstáculos decorrentes da unificação e da evolução da sociedade com 
inequívoco reflexo nas funções e atribuições dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil. 

Assim, tem faltado maturidade política às direções nacionais, e algumas 
estaduais, em direcionar toda análise e tomadas de decisões às questões 
burocráticas, jurídica e agora financeira. Falta transparência quando não se 
demonstra, com documentos e análise contábil madura, que a decisão tomada 
pela Plenária ocorrida nos dias 28 e 29 de agosto, com as presenças de mais 
de 400 auditores, em não mais caminharmos separadamente até que a nova 
entidade seja política e juridicamente configurada, começando pela realização 
do CONAF e CONFISP na mesma cidade com dois dias de plenária unificada 
para consolidar as teses, propostas, etc... Foi imatura somente porque não se 
preocupou com os supostos prejuízos financeiros decorrentes da não 
realização do CONFISP em Brasília. A decisão não pode se restringir, apenas, 
aos prejuízos financeiros que, com certeza, poderão ser negociados. 

Ouvimos esse discurso durante toda campanha salarial que, aliás, poderia ter 
sido mais rápida e verdadeiramente vitoriosa se já tivéssemos o novo Sindicato 
e a nova direção à frente. Cansou-nos os indicativos, politicamente 
conflituosos, tumultuando as votações e mobilizações nas bases. 

A quem interessa, diante dos prejuízos políticos que teremos e o 
enfrentamento aos ataques do governo até que se consolide a nova entidade 
que pretendemos seja forte, organizada, democrática e de luta, manter fóruns 
políticos separados e até desrespeitar deliberações tomadas? Paralelamente 
ao calendário para consolidação do novo Sindicato aprovado pela Plenária que, 
diante das argumentações do Conselho de Representantes da FENAFISP em 
acordo com a DEN/UNAFISCO, poderá não ser encaminhado, haverá uma 
série de discussões intrinsecamente ligadas a nossa categoria, as quais abaixo 
mencionamos: 

a)     Discussão e encaminhamento da LOF; 

b)     Discussão e aprovação do SIDEC; 

c)      Discussão da PEC 233/2008 (Reforma Tributária) 

d)     Discussão da Reforma Previdenciária e Trabalhista; 

e)     Continuidade da Campanha Salarial com objetivo da exigência do 
cumprimento do "acordo". 

  



Uma vez que houve por bem não respeitar a decisão de mais de 400 
delegados que democraticamente representaram a categoria em Plenária 
Nacional realizada em São Paulo capital seria não só de bom alvitre, mas uma 
atitude madura tanto da FENAFISP, quanto da DEN/UNAFISCO, não só darem 
publicidade de pontos de vista pessoais, mas também respeitarem e 
divulgarem amplamente as deliberações tomadas por aquele Fórum, 
municiando dessa forma, a categoria com informações que pudessem subsidiar 
uma decisão que refletisse seus verdadeiros interesses. 

UNIFICAÇÃO JÁ, PARA MUITAS VITÓRIAS! 
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